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Ementa 

Estudo sociológico e interdisciplinar do uso de drogas, com ênfase na 
Cannabis sativa L., a partir de perspectivas históricas, culturais, políticas, 
biomédicas e legais. Análise dos usos tradicionais e contemporâneos da 
maconha, seus efeitos psicoativos e mecanismos de ação, bem como dos 
processos sociais que conduziram à sua legitimação ou criminalização. 
Discussão das políticas de drogas, da guerra às drogas, dos usos ritualísticos, 
da redução de danos e dos processos de regulamentação e acesso ao uso 
social, medicinal, veterinário e cosmético da Cannabis no Brasil e no contexto 
internacional. 

 

Justificativa 

O uso da Cannabis sativa e de outras substâncias que atuam sobre o sistema 
nervoso central (SNC) remonta a milhares de anos, estando presente em 
diferentes sociedades com finalidades medicinais, ritualísticas e utilitárias. 
Apesar de seu uso histórico amplamente documentado, a maconha passou, 
sobretudo a partir do século XX, por intensos processos de criminalização 
associados a interesses políticos, econômicos, raciais e morais. 

A Sociologia das Drogas oferece instrumentos teóricos e analíticos 
fundamentais para compreender os fatores sociais, históricos e culturais que 
contribuíram para a construção da maconha como substância lícita ou ilícita. A 
articulação entre sociologia, história e ciências biomédicas torna-se essencial 
para analisar criticamente o cenário contemporâneo das políticas de drogas, da 
medicalização da Cannabis e dos debates sobre regulamentação e acesso. 

 

Objetivos 

Objetivo Geral 

Promover o conhecimento crítico e fomentar o debate sociológico e 
interdisciplinar sobre o uso social e medicinal da Cannabis sativa L. e as 
políticas de drogas. 



Objetivos Específicos 

 Analisar o uso da maconha em diferentes contextos históricos e 
culturais. 

 Compreender os processos sociais e políticos que levaram à 
criminalização da Cannabis. 

 Discutir os usos contemporâneos da maconha, incluindo o uso medicinal 
e ritualístico. 

 Debater os processos de regulamentação, judicialização e acesso à 
Cannabis. 

 Estimular a pesquisa interdisciplinar no campo da Sociologia das 
Drogas. 

 

Resultados Esperados 

1. Compreender o uso da maconha ao longo da história, em diferentes 
sociedades e contextos sociais. 

2. Estimular a formação de grupos de pesquisa e o desenvolvimento de 
pesquisas interdisciplinares sobre Cannabis sativa L. 

3. Ampliar o debate político e social sobre a regulamentação do uso social 
e medicinal da maconha pelo poder público. 

 

Conteúdo Programático 

Unidade I – Aspectos históricos e culturais do uso da maconha (3 aulas) 

 Uso da Cannabis na Antiguidade, Idade Média e Idade Moderna 
 Funções medicinais e religiosas  
 A chegada da maconha ao Brasil 
 Preconceito, ignorância e estigmatização social 

 

Unidade II – A maconha na Idade Contemporânea (4 aulas) 

 Por que a maconha foi proibida no Brasil? 
o II Conferência Internacional do Ópio 
o Subcomitê da Liga das Nações 

 Guerra às drogas e interesses políticos 
 Usos culturais e tradicionais 

o Populações indígenas 
o Populações quilombolas 
o Uso ritualístico 

 Redução de danos 
 Início das pesquisas biomédicas no Brasil 

o Contribuições do Dr. Elisaldo Carlini 



 

Unidade III – Uso medicinal da maconha na contemporaneidade (3 aulas) 

 Principais patologias associadas ao uso medicinal 
 Sistema endocanabinóide 

o Receptores 
o Neurotransmissores 

 Medicalização, biopolítica e disputas de saber 

 

Unidade IV – Acompanhamento de pacientes usuários de óleo de 
maconha (1 aula) 

 Experiência do grupo da UFJF 
 Discussão sociológica sobre cuidado, acesso e desigualdades 

 Prof. Dr. Márcio Alves 

 

Unidade V – Aspectos legais e econômicos (1 aula) 

 Legislação brasileira sobre drogas 
 Habeas corpus 

o Uso 
o Plantio 
o Comercialização 

 Impactos econômicos da regulamentação 

 Prof. Me. Leonardo Moreira 

 

Unidade VI – Quinze anos após o documentário Cortina de Fumaça: o que 
mudou? (3 aulas) 

 Exibição do documentário 
 Debate sobre políticas de drogas, mídia e moralidade 
 Avanços, limites e desafios atuais 

 

Metodologia 

 Aulas expositivas  
 Leitura e discussão de textos clássicos e contemporâneos 
 Análise de documentos históricos, jurídicos e midiáticos 
 Seminários temáticos 



 Exibição e debate de material audiovisual 
 Participação de convidados 

 

Avaliação 

 Participação e engajamento nos debates (60%) 
 Apresentação de seminário temático (40%) 
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